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Clube de Campo Whisper Hills

Meia-noite

Cheirava mal. Mesmo do outro lado da rua, ela conseguia sentir o cheiro dos produtos químicos agressivos. Um cheiro de borracha queimada se espalhava pela brisa do deserto. Bebendo o último gole de Rombauer da taça de vinho, ela abriu silenciosamente o portão de metal do seu pátio e fez um sinal para o cachorro. Ele se levantou do piso quente enquanto ela prendia uma guia à coleira de couro dele, como mandavam as regras da associação de moradores.

Do outro lado da rua, quatro quadras de pickleball novinhas em folha, convertidas de uma única quadra de tênis, brilhavam ao luar. Grossas listras brancas contrastavam com a superfície recém-pintada em verde-escuro e azul-royal.

Abotoando o cardigã para se proteger do frio da noite, ela soltou a coleira do cachorro. Sentindo a liberdade, ele cheirou a borda gramada e, em seguida, encontrou o caminho pelo asfalto pintado. Dobrando as patas traseiras e agachando-se, o cachorro despejou uma pilha de fezes sobre a superfície recém-assentada das quadras de pickleball.

"Ah..." Seus lábios se ergueram num sorriso frio. "Quem é um bom menino?"

"Afaste-se, por favor", disse o técnico de emergência médica enquanto se aproximava do homem no chão. "Deem um pouco de ar a ele."

A van de emergência do Palm Springs Medical Response estava parada na calçada, com as luzes vermelhas piscando sem parar. Momentos antes, a música tocava alto em um alto-falante sem fio sobre uma mesa sob um toldo próximo, e gritos e risos enchiam o ar. Mas tudo se aquietou quando a ambulância parou.

"Estou bem", disse Paul Rothman, ofegante, com uma camada de suor acima das sobrancelhas rebeldes. "Estou bem!" Ele estava deitado de costas, esparramado na superfície verde e quente, a camiseta grudada na barriga macia.

O paramédico colocou sua maleta médica no chão e se ajoelhou ao lado de Paul. Ele esfregou a barba grisalha aparada enquanto o walkie-talkie em seu peito chiava.

“Terceira lesão em quadra hoje”, ele disse, “e ainda nem é hora do almoço”.

O parceiro mais jovem do paramédico olhou por cima dos óculos de aviador e observou as vinte quadras de pickleball do Whisper Hills Country Club. Os jogadores, a maioria idosos, muitos com uma ou duas joelheiras ou um cotovelo envolto em uma faixa de compressão, estavam de pé ou encostados na cerca baixa de arame, observando.

Ele assentiu e respondeu em voz baixa: "Não estávamos nem metade tão ocupados antes do pickleball decidir se tornar o esporte que mais cresce na galáxia."

"Você não tem idade suficiente para se lembrar de como era ruim quando os patins surgiram. Que coisa, essa era agitada", riu o paramédico mais velho.

Um estrondo metálico soou quando Endy Andrews abriu o portão e correu para a quadra de pickleball. Ela olhou ao redor, com os olhos arregalados e os cabelos longos e escuros desgrenhados, devido à corrida desvairada até onde Paul estava deitado. Ela se agachou ao lado do homem corpulento.

"Paul, você está bem?", perguntou ela, com a voz embargada. "O que aconteceu?"

O paramédico barbudo estendeu a mão. "Senhorita, a senhora vai precisar se afastar." Ele estendeu a mão para agarrar o braço de Endy.

"Tudo bem. Eu trabalho aqui", respondeu Endy. "E o Paul é meu amigo."

"Ah, Endy, estou bem. Só fiquei um pouco tonto", disse Paul. Ele olhou para Endy e fez menção de tirar o cabelo loiro-acinzentado da testa suada. Endy colocou o próprio cabelo rebelde atrás das orelhas, com um olhar interrogativo.

Pelo canto da boca, Paul sussurrou: "Esse aí é gato. E não está usando aliança."

Endy olhou para o paramédico mais jovem enquanto ele tirava um medidor de pressão arterial do kit, com um pequeno sorriso nos lábios.

As bochechas de Endy ficaram vermelhas e ela gaguejou: "Meu Deus, Paul."

Paul virou-se para o técnico de emergência médica. "Um técnico de emergência médica é uma profissão nobre. Diga-me, você estudou em uma faculdade da Ivy League e é rico?"

As sobrancelhas do paramédico se franziram sobre os óculos escuros. "Hum, não", respondeu ele.

"Pergunto isso porque ela está sozinha há alguns anos, desde que foi abandonada pelo ex-namorado rico e elegante", disse Paul, olhando na direção de Endy.

Endy olhou para a mão esquerda, onde não usava mais anel de noivado. Ela colocou a mão sob a perna.

"Paul, você não precisa ficar contando para todo cara bonito com menos de quarenta anos que o Bennett terminou comigo", disse Endy. "E ele não era tão rico assim."

Paul acenou com a mão e a colocou no joelho de Endy. "Estamos todos zelando pelos seus interesses, querida. Não gostamos de ver como você se sente sozinha."

Por hábito, o polegar esquerdo de Endy acariciou seu dedo anelar vazio. "Não estou sozinha", ela insistiu.

"Não se preocupe", respondeu o paramédico, divertido. Ele enrolou o medidor de pressão arterial no braço de Paul. "Mas, na verdade, eu tenho uma namorada. Vamos nos casar neste verão, perto de um lago em Tahoe."

"Hmm, que pena para nós", suspirou Paul. "A parte da namorada, não a parte do lago. Eu adoro Tahoe no verão."

Era como se o paramédico tivesse colocado o manguito de pressão arterial em volta do seu coração e o bombeado com força. Endy respirou fundo para tentar conter a sensação de aperto no peito. A ideia de qualquer casamento de verão em Tahoe ainda a destruía.

Porque ela deveria ter se casado em Tahoe.

Em vez disso, a banda foi cancelada, os convites retirados e seu anel de noivado de diamante de dois quilates foi devolvido.

Quando Bennett terminou com Endy para reatar com a ex-namorada, Endy ficou arrasado. Eles tiveram um longo noivado e faltavam poucos meses para o casamento. Mas ele a deixou. Bennett simplesmente foi embora.

E Endy, com o coração partido em um milhão de pedaços, acabou sozinha.

Desde o término, Endy se questionava se seria possível encontrar alguém novamente. Ela não queria nada especial... apenas alguém que ela não conseguisse parar de olhar, alguém que a fizesse rir, alguém cujos braços a envolvessem perfeitamente. E, o mais importante, alguém com quem ela pudesse ser ela mesma — sem adornos, sem mudanças, sem pedir desculpas.

Um relacionamento completamente diferente daquele que ela teve com Bennett.

Mas, dois anos depois, Endy não havia conhecido ninguém por quem se interessasse o suficiente para sair mais do que alguns encontros. A verdade era que ela trabalhava e morava em uma cidade que não oferecia muitas opções. Os homens, com idade média de 60 anos, cabelos grisalhos — se é que tinham algum — e jantares começando às cinco da tarde, pareciam mais com seu avô do que com potenciais pretendentes. Como ela poderia conhecer alguém, quanto mais se apaixonar novamente?

Talvez Paul não estivesse tão errado... Endy provavelmente estava um pouco solitário.

Um bando de gansos grasnou no alto, projetando sombras na quadra de pickleball, e Endy levantou a mão para proteger os olhos. Ela observou os gansos desaparecerem atrás de um conjunto de palmeiras altas.

"Então, me conte o que aconteceu antes de chegarmos aqui", disse o paramédico atraente, movendo o dedo para frente e para trás na frente dos olhos de Paul.

Paul suspirou. "Eu estava tocando bem agressivamente por um tempo, e me preparei para dar umas garfadas na cozinha, mas aí fiquei um pouco enjoado e fui me sentar sob o toldo. Não consegui ir muito longe antes de ficar tonto e ter que..."

"Você acabou de dizer 'uma bebida na cozinha'?", perguntou o paramédico perplexo, com a cabeça inclinada.

"É um drop shot na zona sem voleio", bufou Paul. "Todo mundo sabe que—"

"Ele caiu de joelhos", interrompeu um homem baixo e magro ao se aproximar, ainda segurando uma raquete de pickleball. "Seus sintomas indicavam o que poderia ter sido insolação ou até mesmo um ataque cardíaco. Nenhum dos dois é motivo para brincadeira."

"Eu disse a ele que estava apenas desidratado", disse Paul. "Mas Steven é um médico aposentado. Ele insistiu em ligar para o 190."

Endy se levantou do tribunal. "Paul tende a exagerar..."

“Não, não sei”, interrompeu Paul.

"Sim, você tem", respondeu Endy. "Semana passada você teve essas dores de cabeça por estar desidratado."

O paramédico removeu o manguito de pressão arterial e estendeu a mão para ajudar Paul a se sentar. "Bem, vocês dois provavelmente estão certos. Embora seus sinais vitais pareçam estar bem agora, a náusea e a tontura são preocupantes." Ele guardou o equipamento no kit. "Vá para casa, tome um banho frio, beba bastante líquido e marque uma consulta com seu médico o mais rápido possível... só por precaução." Seus óculos escuros espelhados refletiam as luzes vermelhas ainda piscando no meio-fio.

"Obrigado por chegar tão rápido", disse Paul, assentindo. Ele se inclinou para a paramédica e acrescentou, conspirando: "Mas você tem certeza de que não quer, talvez, levar a Endy para jantar e conhecê-la melhor?"

"Eu faria isso se já não estivesse comprometido." Os lábios do paramédico se contraíram. "Ela pode até ser mais quente que o deserto no verão."

"E ela está mais do que mortificada com toda essa interação", interrompeu Endy, revirando os olhos e colocando a mão no ombro de Paul. "Obrigada, pessoal. Nós cuidamos do Sr. Casamenteiro daqui."

Endy acompanhou os paramédicos enquanto carregavam seus equipamentos de volta para a van. Uma vez na cabine, o paramédico mais velho se inclinou para fora da janela aberta.

"Você parece um bom partido, então tenho certeza de que encontrará alguém em algum lugar." Ele gesticulou para Endy. "Com o enorme interesse neste esporte, quem sabe, talvez você encontre sua alma gêmea através do pickleball."

O paramédico bateu com o punho na porta, depois apagou as luzes vermelhas piscantes e a van começou a se afastar do meio-fio.

Endy ergueu a mão em um aceno e olhou para as quadras lotadas de aposentados. Ela gritou para os paramédicos em retirada: "Claro, e talvez neve em agosto em Palm Springs!"

––––––––
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Ela ouviu uma explosão de risadas vindas das janelas abertas, seguida pelo animado estrondo da sirene.

Endy voltou-se para as quadras de pickleball quando latidos agudos ecoaram pelo ar. Um pássaro esguio e salpicado, com uma crista na cabeça, passou voando, suas longas pernas impulsionando-o rapidamente pelo gramado. Atrás dele, um dachshund miniatura de cinco quilos o perseguia, com um brilho de pelo castanho-avermelhado raivoso, orelhas caídas e dentes à mostra.

"Rusty!", gritou Gary Lombardi. Ele correu atrás do cachorro, arrastando uma coleira vazia. "Volta aqui, seu animal!"

O pica-pau disparou para debaixo de uma buganvília e o mini-dachshund o seguiu, derrapando sob o arbusto no momento em que o pica-pau se espremia pela cerca de ferro forjado, escapando como um Houdini.

Endy e Gary correram para onde Rusty, irritado, estava encurralado, ainda latindo, mordendo e rasgando a vegetação em frente à cerca. Endy caiu de joelhos e estendeu a mão para agarrar o cachorro.

"Uau, uau! Não faça isso a menos que queira levar uma mordida na mão", alertou Gary. "Vamos ter que esperar até ela se cansar ou..."

“Eu posso tirá-la de lá.”

Endy se virou na direção da voz e levantou a cabeça para encontrar o cara mais lindo que ela já tinha visto, parado acima dela.

Ele passou por Endy e se ajoelhou, afastando os galhos. "Ai!", sibilou, puxando a mão de um espinho escondido entre as flores finas da buganvília. Um arranhão vermelho-vivo surgiu em sua pele, e ele limpou a mão na frente do short de tênis, deixando uma mancha de sangue. Debaixo do arbusto, Rusty latia sem parar, mas então rosnou, baixo e ameaçador, e saltou para a frente, estalando os dentes.

O rapaz lindo recuou e esbarrou em Endy. Seus olhares se encontraram e se fixaram.

O coração de Endy batia forte quando ela se levantou. As palmas das mãos ficaram úmidas, e ela as enxugou na saia, ao mesmo tempo em que tentava acalmar a sensação de aperto no peito.

“Uh... oi”, ela gaguejou e lhe deu um leve e estranhamente formal aceno.

Ele ergueu uma sobrancelha e lançou-lhe um sorriso torto, e Endy sentiu um rubor subir às suas bochechas.

"Oi", ele respondeu e então agarrou a barra da camiseta com as duas mãos cruzadas na frente do corpo e puxou a camisa sobre a cabeça, revelando seu abdômen definido e seu peito definido.

O queixo de Endy caiu. Puta merda. O paramédico gostoso não tinha nada contra esse cara.

Ele enrolou o tecido da camisa em volta das mãos e antebraços e recostou-se na buganvília.

"Cuidado", gemeu Gary, espiando por entre as mãos que cobriam o rosto. "Não posso ser responsabilizado pelo que possa acontecer..."

O mini-dachshund rosnou novamente e seus dentes afiados como navalhas mastigaram enquanto o rapaz lindo colocava a mão bem fundo sob o arbusto.

E então, surpreendentemente, ele se levantou, a bola marrom-avermelhada de raiva envolta em sua camiseta, agora perfeitamente silenciosa. Ele alisou o tecido da cabeça de Rusty e a levantou para examiná-la.

Gary recuou aterrorizado. "Não tão perto do seu rosto!"

Mas a cachorrinha colocou o focinho para fora, cheirou a bochecha do rapaz e, entusiasmada, começou a lamber sua boca e queixo. Ele inclinou a cabeça para trás e riu, um som profundo e pleno.

"Ei, Hall! Te encontro na quadra nove", gritou alguém do outro lado do gramado, perto das quadras de tênis.

Ele acenou com a mão sobre a cabeça em sinal de reconhecimento, pegou a guia que Gary havia deixado cair no gramado, prendeu-a à coleira da cadela e a colocou delicadamente no chão. Rusty pulou nas patas traseiras, tentando subir na perna dele, mas ele entregou a guia para Gary e então se abaixou e acariciou as orelhas macias da cadela.

E enquanto Endy permanecia paralisado, ele sacudiu a camiseta, puxou-a de volta pela cabeça e deu um passo para trás. Parou e se virou para olhar para Endy. Seus lábios se curvaram em um sorriso sexy, e então ele lhe deu o mesmo aceno leve e estranhamente formal que ela lhe dera e saiu correndo.

Gary pegou Rusty no colo e a acomodou na curva do braço. "Endy", disse ele, "pode ​​ficar de boca fechada agora." Sorrindo como um gato de Cheshire, estendeu a mão e levantou o queixo dela.

Endy respirou fundo e piscou os olhos rapidamente. Aquilo realmente aconteceu? Será que o universo simplesmente jogou o cara mais lindo na sua frente depois que ela declarou que as chances de conhecer alguém eram menores que zero? Ela balançou a cabeça, imaginando se sua manhã poderia ficar ainda mais estranha, e olhou para o outro lado do gramado, para a quadra de pickleball onde estivera com os paramédicos. Paul Rothman acenou em sua direção.

"Fim do drama", gritou Paul. "Vou encerrar por hoje, então, pessoal, por favor, voltem a tocar."

Os demais jogadores de pickleball se moveram lentamente de onde estavam sentados. Alguns levantaram suas raquetes em agradecimento, alguns acenaram e todos retornaram às suas quadras. A música foi ligada novamente e o rangido dos tênis se movendo na quadra recomeçou.

Paul virou-se para Steven e os outros dois homens que estavam na quadra com eles, mas que ficaram de lado durante o calvário. "Vocês deveriam continuar jogando."

“Não sei, Paul, isso não parece certo”, argumentou Steven.

"Estou bem, Steven. Vou ficar em casa descansando e bebendo isso." Paul ergueu uma garrafa grande de Gatorade com ponche de frutas.

Steven pareceu relutante. "Bom, nós nem temos um quarteto."

Voltando ao grupo, Endy levantou a mão. "Eu jogo."

Paul assentiu. "Viram, o Endy vai se juntar a vocês. Sério, continuem tocando."

"Contanto que você tenha certeza..." Endy tirou o celular do bolso para verificar as horas e se virou para os outros homens. "Mas eu só posso jogar um pouquinho — tenho uma reunião para ir."

"Então, vamos jogar o máximo que pudermos", respondeu Steven. Virou-se para Paul. "Falo com você hoje à tarde, ok?"

"Muito gentil da sua parte, Steven. Vejo você mais tarde." Ele ergueu seu Gatorade em um brinde. "Tenha uma boa partida."

Steven jogou a bola de plástico para Endy enquanto ela se movia em direção à linha de fundo. Ela respirou fundo, reorientando seus pensamentos. Após um instante, anunciou o placar inicial: "Zero, zero" e, seguindo as regras do pickleball, acrescentou que era a segunda sacadora a iniciar a partida: "dois".

Endy olhou para o outro lado da quadra, então soltou a bola, girou sua raquete e sacou a bola por cima da rede.

O quarteto jogou por uma hora, com o placar bastante equilibrado durante todo o jogo. Endy nem precisou recuar em seu próprio jogo para dar vantagem aos jogadores mais velhos, embora, aos 28 anos, muitas vezes se tornasse a jogadora mais jovem nas quadras de Whisper Hills.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


Capítulo 1


[image: ]




Essa era a questão do pickleball: qualquer um podia se tornar proficiente bem rápido. E, independentemente da idade, experiência ou habilidade, todos concordavam que jogar pickleball era mais do que apenas diversão — era um estilo de vida.

Após o término da partida, Endy ficou sob o toldo com uma dúzia de outros jogadores, bebendo de suas coloridas garrafas de água de aço inoxidável, conversando e rindo. A cada poucos minutos, carrinhos de golfe ou bicicletas elétricas passavam pela área, com pessoas se inclinando e acenando para cumprimentá-los. Uma grande aclamação veio de uma quadra próxima, e dois jogadores cumprimentaram com um high-five e tocaram suas raquetes.

"Endy, quero me desculpar pelo comportamento do Paul com aqueles paramédicos", disse Steven. "Sua vida amorosa não é da nossa conta, mesmo que todos pensemos em você como uma filha."

"Obrigada, Steven", disse Endy. "Mas todos aqui, incluindo Paul, foram maravilhosos comigo. Além disso, eu não tenho uma vida amorosa de verdade."

“Bem, quando você finalmente conhecer um rapaz que a adore tanto quanto todos nós, não deixe que ele a adore.”

"Vou me esforçar ao máximo para não ser enganado de novo", disse Endy, dando uma risada seca. "Não se preocupe, se eu me apaixonar por um cara que tem uma ex-namorada linda e sofisticada, vou terminar com ele antes que ele termine comigo."

“Corte-o com precisão cirúrgica.”

"Pode deixar, Dr. Markowitz", Endy assegurou-lhe com um sorriso. "Preciso ir. Pode me mandar uma mensagem mais tarde para me contar como está o Paul?"

Steven sentou-se à sombra do toldo. "Claro, Endy. Não se preocupe. Tenho certeza de que ele vai ficar bem. Já vimos piores, certo?"

Como se tivesse sido avisada, uma mulher na quadra ao lado recuou, tentando alcançar uma bola que passava por cima de sua cabeça, e então caiu de costas no chão duro. Ela se apoiou parcialmente na mão estendida, mas seu rosto raspou a superfície da quadra. Sangue brotou em sua bochecha enquanto as outras três jogadoras corriam para ajudá-la. "Estou bem", gritou a mulher. "Estou bem."

"Vá para a sua reunião... Eu cuido disso", disse Steven, lançando um olhar para Endy e indo em direção à mulher ferida. "É só mais um dia normal de pickleball."

Endy deu de ombros, com as palmas das mãos voltadas para cima. "Vou mandar trazer gelo da loja", gritou ela por cima do ombro, e então sussurrou: "Por favor, vamos passar o dia sem precisar chamar outra ambulância."

Música country ecoava no alto-falante sem fio e dois cachorrinhos brancos latiam enquanto lutavam na grama recém-cortada, deixando seus pelos com um verde-limão brilhante. O baque das raquetes batendo em bolas de plástico duras ecoava por toda a área quando Endy saiu da sombra do toldo e entrou no sol dourado da Califórnia, que brilhava sobre as fileiras e fileiras de quadras de pickleball lotadas.
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Endy correu em direção à loja de raquetes do clube de campo. Verificou as horas no celular e viu que teria cerca de 45 minutos para organizar seus pensamentos antes do início da reunião comunitária. O sol forte do deserto batia em seus cabelos castanho-escuros, refletindo as mechas naturais, e ela os prendeu em um rabo de cavalo alto. Uma gota de suor escorreu por seu longo pescoço, e seu lábio superior brilhava.

Abrindo a porta de vidro da loja profissional, ela foi atingida por uma parede de ar-condicionado e pelo toque de um telefone. "Vai estar super quente hoje", disse Endy, entrando e abanando o rosto.

"Aqui é sempre muito quente", respondeu Maria Gutierrez enquanto pendurava meias em ganchos de parede. "Está tão quente que até o coração do meu ex está derretendo." Ignorando o telefone tocando, ela olhou por cima do ombro para Endy. "Você soube das últimas novidades?"

"Não. O que aconteceu?" perguntou Endy, com as sobrancelhas franzidas.

"A equipe de manutenção da quadra encontrou mais fezes de cachorro nas novas quadras de pickleball esta manhã", respondeu Joel atrás da recepção enquanto pegava o telefone. "Segunda vez esta semana... Não sabemos bem o que está acontecendo." Ele olhou para o telefone, que havia parado de tocar.

Maria fingiu vomitar. "Tenho certeza de que há uma boa explicação", disse ela. "Joel, eu imagino que, como diretor de esportes de raquete, você saiba de tudo o que está acontecendo."

"Bem, nada", disse Joel. "Não sei quem está permitindo que seu cachorro defece nas quadras, mas é nojento."

"Lembra quando alguém ficava esquecendo o bagel com cream cheese na área de ginástica do pátio?", perguntou Endy. "E ninguém achou até começar a cheirar mal e ficar coberto de formigas?"

"Acontece que era a Sra. Davis. Ela achou que ia terminar o bagel depois do treino, mas sempre se esquecia", disse Maria.

“Quero dizer, ela tinha oitenta e sete anos.”

Maria assentiu, concordando com Endy. "E teve aquela vez em que alguém ficou recolhendo todos os limões que caíam das árvores frutíferas e os guardou naquela caixa de papelão perto da máquina de gelo, e tudo virou uma papa fermentada", disse Maria.

“Maria”, respondeu Endy. “Era você.”

Maria pareceu repreendida. "Eu ia fazer limões em conserva para vender na feira."

“Mais uma vez, nojento”, disse Joel.

Talvez seja como um cachorro velho que tem dificuldade para fazer cocô e só consegue fazer em um lugar específico. Mytia tinha um chihuahuazinho que precisava se virar três vezes e ficar de frente para o norte antes de conseguir fazer cocô.

Ao ouvir isso, Endy parou e lentamente ergueu uma sobrancelha para Maria.

Maria deu de ombros. "Ou talvez tenha sido a Mytio que teve que fazer isso... não me lembro direito. Ligo para ela mais tarde e pergunto."

A porta da loja profissional se abriu e entraram alguns grupos de jogadores que acabavam de sair das quadras. Os membros do clube gritavam uns aos outros, reunindo-se ao redor das mesas do café, e o volume na loja profissional aumentou. O zumbido ensurdecedor de um liquidificador competia com as TVs instaladas no alto dos balcões, combinado com um debate acalorado sobre as vantagens de usar chapéu ou viseira.

Endy estava parada em frente à parede de janelas com um sorriso, a luz radiante do sol aquecendo suas costas.

"Comprem um dos dois", ela gritou para as mulheres que contemplavam a exposição de chapéus. "Assinantes ganham vinte por cento de desconto em produtos."

Atrás da mesa, Maria acenou para Endy e bateu na têmpora. "Esperta", ela murmurou, por cima da música alta que tocava nos alto-falantes da parede, enquanto as mulheres se aproximavam da mesa carregando dois chapéus e duas viseiras.

Endy se afastou das janelas e ziguezagueou entre as seis mesas espalhadas pelo café da loja profissional, parando ao lado de um grupo de homens mais velhos e grisalhos, com suas raquetes de pickleball empilhadas sobre a mesa. Um deles tinha uma expressão de concentração no rosto enquanto chupava os dentes com a língua.

"Por que chamam isso de smoothies se não são nada disso? Deveriam se chamar bebidas crocantes", disse George Jacobs. Ele abriu os lábios e mostrou os dentes. "Será que tenho alguma coisa nos dentes?"

Endy conteve o riso ao ver os raminhos de pequenas sementes de chia espalhados pelo sorriso de George. Ela deslizou um guardanapo sobre a mesa. "Talvez só um pouquinho, George", respondeu. "Mas não se esqueça de beber tudo, porque esses smoothies têm muito potássio, o que vai ajudar com suas cãibras nas pernas."

"Algo tem que ajudar", disse George. "Ontem à noite, acordei a Dawn duas vezes quando tive que pular da cama..."

"Não é uma imagem que eu queira ter na cabeça", interrompeu outro homem mais velho à mesa. "Todos sabemos que você dorme pelado." O zumbido do liquidificador recomeçou.

"É uma pena envelhecer, George." Endy deu um tapinha em seu ombro enquanto se virava para ir embora. "Diga oi para a Dawn por mim", disse ela por cima do ombro, indo embora. "E mande beijinhos para aqueles seus três chihuahuas também."

"Eu não vou beijar esses monstros", gritou George por cima do barulho. "Da última vez que tentei, um deles quase arrancou meus lábios com uma mordida."

Endy deu uma risadinha e então se retirou, indo para seu escritório.

Paradas ao lado da porta, três senhoras mais velhas, a quem todos chamavam de As Avós, estavam debruçadas sobre uma sacola de compras que haviam colocado sob a placa que dizia:

ENDY ANDREWS

Diretor Assistente de Esportes de Raquete

Clube de Campo Whisper Hills

"Vocês, moças, estão me procurando?", perguntou Endy ao se aproximar delas por trás, fazendo uma delas pular.

"Nossa, Endy, você me assustou!", exclamou Earlene, com os olhos arregalados e a mão no peito. "Quase tive um ataque cardíaco."

“—de novo”, disse Nora.

"Isso foi há muito tempo, Nora. O médico me deu um atestado de boa saúde desde que mudei minha dieta e comecei a me exercitar", insistiu Earlene.

“E você está fantástica”, disse Endy, colocando a mão no braço de Earlene.

Candi ajustou o chapéu de aba larga que cobria seus cabelos grisalhos espetados. "Querida, estávamos no Mercado de Pulgas de Palm Springs e encontramos algo para você."

"Meu Deus, vocês três. Isso é muito—"

Earlene disse: “Queríamos apenas agradecer por você ter dedicado tanto tempo ensinando um bando de velhinhas a jogar pickleball.”

Os olhos de Endy se enrugaram. "Quer dizer, são clínicas, e o trabalho deles..."

Candi enfiou a mão na bolsa e tirou uma camiseta de algodão verde neon. Ela a sacudiu e a ergueu até os ombros de Endy, deixando-a cair sobre seu corpo. Na frente, havia uma serigrafia com a ilustração de um grande picles verde usando óculos Ray-Ban, luvas brancas e tênis estranhamente grandes. A camiseta passava dos quadris e era tão grande que parecia que os dois cabiam nela ao mesmo tempo.

Endy piscou, olhou para baixo e leu em voz alta: "Você faz picles?"

Candi riu alto e deu um passo para trás, olhando Endy de cima a baixo. "Provavelmente é um pouco grande para você, mas tivemos sorte de conseguir este. Uma multidão enorme naquela mesa."

Endy deu um sorriso dolorido. "Eu, uh, adorei. Vocês, meninas, não deviam ter..."

"Mas nós fizemos. E adivinha o que mais está escrito atrás", disse Nora, seu corpo minúsculo uma cabeça mais baixo que Endy. Ela fez um gesto para Endy virar a camiseta. Impresso nas costas em letras rosa-choque estava o dizer: BIG DINK ENERGY.

"Diz: 'Grande energia'", sussurrou Nora com um sorriso malicioso.

“Eu posso ver isso, Nora”, respondeu Endy, mordendo o lábio.

Earlene bateu palmas, e Candi e Nora também. "Coloque!", disse Candi, e Earlene concordou. "Coloque! Coloque!", cantou Nora, batendo palmas com suas mãozinhas enrugadas.

A boca de Endy abriu e fechou. Ela mordeu a parte interna da bochecha. E então respirou fundo, sorrindo para o trio enquanto vestia a camiseta verde neon extragrande pela cabeça. A bainha da camiseta roçava na barra da saia de tênis. Ela juntou uma ponta da camiseta e deu um nó, ajustando-a firmemente sobre os quadris.

Girando em círculos, com os braços estendidos, Endy riu. "Como estou?"

"Ainda mais deslumbrante do que o normal", respondeu Candi, com as mãos cobrindo o coração. "Meninas, fiquem ao lado do Endy e vamos tirar uma foto."

Nora se aproximou de Endy. "Você pode ser como eu e usar a foto para o seu perfil do Tinder", sussurrou ela, piscando lentamente.

Depois que os Grands foram embora, Endy sentou-se atrás de sua mesa, conectou-se ao computador e abriu um e-mail do vice-presidente sênior da Whisper Hills.

A reunião era apenas uma reunião comunitária e não uma reunião oficial da associação de proprietários ou do conselho do clube de campo, então não havia uma pauta formal, mas Endy queria estar preparado para qualquer coisa que pudesse surgir.

As reuniões mensais geralmente contavam com a presença de algumas dezenas de membros do clube, alguns novos em Whisper Hills, outros que já possuíam propriedades lá desde a construção inicial, nos anos 80. Considerado o local original de luxo e lazer no Vale Coachella, o Whisper Hills Country Club ocupava mais de 365 acres de terrenos meticulosamente cuidados.

Seus campos de golfe profissionais, vinte e cinco quadras de tênis, vinte quadras de pickleball, duas pistas de bocha e gramados de croqué, campeões mundiais, eram impecavelmente conservados, cuidados diariamente por uma equipe de paisagistas. A atenção cuidadosa aos detalhes e a qualidade impecável eram o que atraíam os milhares de moradores que consideravam Whisper Hills seu lar, cada um com sua opinião sobre como o clube deveria ser administrado.

Endy se lembrou de reuniões passadas, nas quais os membros reclamavam da falta de café grátis no café ou do preço das bolas de tênis vendidas na loja profissional. Joel e Endy fizeram o que puderam para atender aos pedidos, para que os membros se sentissem sempre atendidos, mas ultimamente parece ter havido mais reclamações, especialmente entre os jogadores de tênis e de pickleball.

Ela olhou para o relógio, pegou o celular e as chaves na mesa e correu pela loja, gritando por cima do ombro para Maria: "Estou atrasada! Vou levar o carrinho de golfe!"

O cheiro de grama recém-cortada e o zumbido constante dos cortadores de grama enchiam o ar enquanto Endy acelerava em direção ao Victor's Clubhouse, localizado no coração da propriedade. Ela parou ao lado da entrada e estacionou à sombra fina de uma tamareira imponente.

Endy se aproximou das portas duplas de vidro de 3,6 metros de altura do Victor, ladeadas por enormes vasos de cerâmica azul-escuro repletos de agaves-de-folhas-afiadas e pingando jasmins, com flores deliciosamente perfumadas. Sofás duplos ficavam de frente um para o outro, sobre um tapete estampado com o logotipo do Whisper Hills Country Club. Ela abriu uma porta pesada e foi imediatamente recebida pelo cheiro delicioso de pão fresco e carne grelhada, vindo da cozinha da sala de jantar formal. No terraço, Endy viu senhoras sentadas à sombra dos pesados ​​guarda-sóis de lona, ​​tomando chá gelado e água com gás, com seus copos de cristal úmidos devido ao calor.

Endy empurrou os óculos escuros para o alto da cabeça e deixou os olhos se adaptarem à fraca iluminação interna. "Ei, Amy, estou atrasada?"

Os olhos da concierge se arregalaram ao ver Endy entrar vestindo a camiseta brilhante de picles, mas ela apenas acenou com a cabeça em direção à sala de reuniões. "Na verdade não, eles estão chegando aos poucos", disse ela. "Mas pode ser que a sala esteja cheia."

"Obrigado", respondeu Endy. "Você se importaria de dar uma olhada daqui a pouco, só para ver se o ar condicionado está funcionando? Já está tão quente lá fora." Endy sabia que, durante esse tipo de reunião, os sentimentos e os debates sobre questões poderiam ficar acalorados. Se conseguissem manter o ambiente refrigerado, talvez os donos da casa se mantivessem calmos.

Ela entrou na sala e escolheu um assento perto da porta. O vice-presidente sênior e diretor administrativo da Whisper Hills, Daniel York, estava em pé diante das fileiras de cadeiras dobráveis, que estavam quase todas ocupadas. Ele vestia o típico traje casual de negócios do deserto — uma camisa polo de golfe de luxo de cor vibrante e shorts —, com o cabelo loiro-acinzentado repartido na lateral e penteado para trás. Ele exibia um sorriso largo e ocasionalmente apontava e piscava para os membros do clube com quem tinha amizade.

"Olá e bem-vindos a todos", disse Daniel. Ele semicerrou os olhos para Endy e então fez sinal para que ela fechasse a pesada porta da sala de reuniões. Cadeiras raspavam no chão e o zumbido do ar-condicionado começou a soar enquanto os membros do clube se acomodavam.

"Vejo muitos amigos aqui, mas também alguns rostos novos. Que tal tirarmos alguns minutos para que nossos novos donos se levantem e se apresentem?"

Endy viu um casal mais velho se levantar e olhar ao redor da sala. Eles disseram que tinham se filiado ao clube para jogar golfe e tênis, então Endy anotou para contatá-los com novidades sobre o clube de raquete. Quatro outros novos membros se levantaram e se apresentaram.
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Assim que todos se acomodaram novamente em seus lugares, Daniel apresentou uma lista de verificação que segurava na mão, falando sobre as próximas mudanças no restaurante e a manutenção do local. Então, com dez minutos restantes, perguntou se alguém tinha perguntas ou preocupações para uma discussão aberta.

Uma mulher elegante, com seus cabelos brancos e fartos, alisados ​​e presos para trás por uma grossa presilha de casco de tartaruga, levantou a mão. Ela usava uma túnica de linho salmão e calças de linho, passadas impecavelmente, sem nenhum vinco. Endy viu um relógio Rolex vintage em seu pulso e, em seu dedo, um enorme anel de diamante em formato de pera, com ainda mais diamantes empilhados de cada lado.

Antes que Daniel pudesse chamá-la, ela perguntou: "O que você está fazendo em relação ao pickleball?" Sua voz era segura, firme e suave como manteiga.

"Sra. Tennyson, que bom ver você", disse Daniel, inclinando levemente a cabeça. "Obrigado por perguntar. Por que não deixo o nosso diretor assistente de esportes de raquete responder... Endy?" Ele estendeu a mão para Endy, e todos se viraram em sua direção.
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